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" ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S- FRANCISCO n.º* 12 13: 1 Preço da assignatura, por trimestre 18500 /réis — PROVINCIAS, trimestre (feanco) 18900 réis — Nuseno Avutso 40 r 

mio estriplorio recebêm-se és annuncios é correspondências francas -de porte. ANNUNCIOS é CORRESPONDÊNCIAS, por linha , 40, réis — repetidos 20 1éis — axxuNGIOS DE Suba DE NAVIOS, Cada 
RS. ASSINANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do Bexerício de 25 por cento. — Qualquer arigo em relação com o programina deste jornal será publicado: igratuitamente escripto, mandado á 

; seja ou não: publicado, não será entregue. — Poblica-se «todos os dias não sanlificados. pi 2 y 
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E E : i T T UU OS: q ' » 
ARTE OFFICIAL ju Deste o vestibulo do palacio até ao sa=[ lia, a fim de que com a possivel anticipação Suecia o Noruega ='Todos os Porto: “Suecia 
pn . |lão das cortes irão em alas as pessoas do 'cor- sam Us donos ou consigúatários de navios, “é Noruega = Cholera-morbus — desdo 
portar nai con [tejo por entro as fileiras: da guarda real dos | à quem interessar, dar as convenientes or dans Agosto de 1857. “1 VIRIgOUE 20) » 
O ond Guto» quit auiç archeiros , que alli estará postada. respeito ao destino que deverão seguir, resolveul Allemanho — Hemburgo— Idem = desde 90 de 
| o decreto promovendo Antonio Angus: Abririo a marcha com as respectivas insi-| a direeção desta Associação Commercial que em) Outubro de 1857. E-avof Y 


guias na frente do, preslito us, porteiros da can- 
na, os reis d'arinas, arautos e passavantes, e 
após elles os moços da camara, e da guarda 
roupa , seguidos do porteiro da real camara, 

Os grandes do reino na ala direita, e as 
outras personagens da corte na ala esquerda, 


e p eonlana, 

Intendencia-da Marinha no Porto 2 de Nos; 
vembro de 1857: pt ; olmiq À 
1 q João Paulino Viei 
“intendente. 


nos 


seu nome eu rogasse a v. ex” o olsequio de 
lhe communicar quaes os portos actualmente 
sujeitos áquella prescripção, e desde quando, 
bem como todas e quaesquer alterações que fo- 
rem seguindo em relação B esses mesmos por- 
tos ou a quaesquer outros que d'ora em diante 


to Pinheiro ao lugar de chefe da, repartição de 
contabilidade da casa da moeda, 
4 — Outro, promovendo Raimundo Ildefonso, 
alves Ribeiro -ao lugar de ficl da, mesma re-| 
o, 


partição, o 
tj “— Outro promovendo João Laureano Leger 


Está conforme. 
Secretaria da Associação Commerci 


do Porto 


ao lugar de;1 2 official, da, mesma repartição guardarão entre si às precedencies do es-| tenham de ser considerados nas mencionadas cir- | 5 ja Novembro de 1897. rOny 
E — Outro. promovendo Antonio Xavier de tillo. , E cumstancias. ua ] do a diopa 4 iria 
Abreu Castello Branco a DMD das iossina Junto a Sua Mogestade el-rei tomarão lugar A Associação: Commercial do Porto teve sem- b meo or obndost&çanos LOPERMI) me 


es- miar, 


4 direita os dignos pares, do reino, pre-conhecimento do objecto referido. quando os | | 


praecia outro namcando Engenio gana Ban- ucrda os senhores deputados da nação. edilaes “d'oquelle conselho «eram immediatamen- | » 
Erro isa ot Nócentro das alas, logo adiante de Sua | te publicados'no «Diario do Governo» ;- porem: ” 
de Mello Mmanuenso da, mesma, repar- | yacustade irá 0 duque A pla pipi - 
Niçdo atas A cn e Da É: agestade jirá O duque, mor omo-mór , com O | como agora o não sãore lhe conste que v. ex * , Eno 68 rt. 
O -piguitta QuuNnDO Dita qo cs sup + | dugue-estnibeiro-môr á direita, e 0 duque com-| recebe tum promptidão aquellas ordens para «as'| + Jisans OLNSE E vij us ada 
: mandanteda guarda real á esquerda. fazer transmittir ao piloto-mór «desta-barra, «es= A i “des ntêrêts Maleniels»e de 5 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. Em Frente destes dignitarius tomará” lugar | pera a mesma Assandão quo v. ex isecdigne| 48 Du SE m “notável artigo” . aaa 
sinnzeoiolgi aee ob ja ara st “conselho, de ministros e o cónselho, de es- | deferir aresta sua súpplica anticipando-me! em To do UT sra a E (ão pas h ER ec é 
pianos eoretania-gerals, hai o Epa tação am) 2 feio: pracedidos «dos. tres officiaes-móres da can- | agradecer av. &x.” em nome della um obseqbio; sobre à crise nanceira” p que te Pim (£ -. 
mo por bem provar o programa que, | Dm a sabar o conde porteiro mór no centro , | em que lônto” uilisa: o commercio  diesta vrc1='| SAndo quasi todas;;as. praças commerciães, Ex 
Mm aR O, aftigor TO da” “sessao o? rdnlo da) D vedor da caso, régl á direita, é o marquez| dade. + o prrilzo goroa US obmg) O-mqual tradugimos porqueina oceasião pres) 
mestre-sala 4 esquerda. y Deos'guarde-av. ex? — Secretaria da As- sente será lido'com' interesses aB/ v0-7565 “a 
Atraz e 30 lado de Sua. Magestado, el-rei sociação Commercial do Porto! 30. de Outúbra E te wo agita nlzob room, O. 4 l 
irão “o camareiro-mór, “o: gentil homem, e o] de 4857 onunesitt “ol vomito mind P, ob mntenbni & “ 


ea lo ajudante de campo de semana ; fazendo serviço I1.29 ce ex.89 snr, conselheiro João Paulino »Netuálidente “está «reinando + uma-eriseoifisi 
Pi no. junto a Sua Allesa Real 0 snr. infante condes-| Vieira, Intendentes da: Marinha d'esta cidade: nahceiravidas mais /intensasi, ia: “a 
Ui LE - 24 ela é v 4 ! Je 
mesmo min “secretario d'estado as- tavel, um, dos gentis-bomens da real camara, ai Barão de Massarellos festoa! depois á 
sim o tenha entendido e faça executar. Paço | para Isso destinado. ab vb o presidente” nas transacções. amo alit | b q 
das Necessidades em 30 do Outubro de 1857. 6.º A” entrada da Sala da cessiio Peal O se,, 30 coin ER" dacimaior utilidado (estadar-:ás «cansps” “a 
= Marquez de Loule. nhor infante condestavel no lugar imediato d presta NU 3 er o | que fizeram depreci « 
= passoa de el-rei, caminhará adisnte de Sua Ma-  bndençia qo Monjnh der Faris, n.º 358 Dios; por «isso! que” à 
ms enõa —  PROGRANMA gestade com 0) estoque Wrãol desembainhado el q Bisa Star CalielaRen am d au Dilíária “da fortund” pu A 
a e a TD A levantado , que para isso será apresentado a Sua ção, De, VgeX ion mos UaaÁlgio, de P. ni agora em todas as bolsas. E. 4 
4.85 A sessão real para o acto da abertura das)| Alteza Real pelo camarista ao seo serviço, se- bro, tenho a bonra, de remeller, à, w; 16% Rj] SH signal : ci 
co R es da mação purtugueza, no anno de 1857 | guindo-se: os vfficiaes móres , já mencionados , noi onto dos «portos raances te nma especulação” A 
paras 858 , lerá lugar a 4 do Novembro pro- | com as insignias correspondentes, - às quaes que por derminaçhoso do, Conselho, a Saude | | paixa “das! noções descaminhos! de ferro. .00u 
ximo futuro pela 1 hora da tarde no) palacio das | lhes serão entregues pelos moços da Test! pai | SãO ConBidaçados suspeitos ou sujos, alé boJS. E) aroiymiento da baixa “graviquevros- emprestimoso k 
cortes”, reunidas ambas as camaras legislativas | mara. Y continuarei à fazer conhecer a v. ex. todas as Jos caminhos de ferro american ” 
po nd podas a pcceção 7.º Em Sua Magostade subindo ao throno, aletações qm peegurean, Aufelo réspeito por d já "em relação com o valor das Gaara q 
do presidente (da  camara/ dos Uignos pares do | tomará lugar o senhor infant çÕ€ PEC ho. | des já não” i grantias. — O o facto”, 
led a f g ante condestavel à Se não havia já temeltido a v, EMEA cauções já não ofereciam E! 


direita do imonarcha na extremidade do estrado 
pequeno, eum pé e descoberto, conservando sem- 
pre o estoque desembainhado e levantado. 

No degrau superior do estrado grande, á 
direita do. throno, collocar-se-ha o duque mor- 
domo-mór . conjunctamente com os duques es- 
tribeiro-mór , e commandante da guarda real; 
ficando 4. esquerda no, mesmo estrado e; degrau 
o camareiro-mór, os gestis-homeas, 80 nju=- 
dante de campo; de el-rei. 

Na extremidade «do, degran superior do 


era verdadeiro “ea descunfiança- apoderou-se» 
dos espiritos. qu nbáia união 

A fallencia “d'um “dos “bancos mais, const 
derados, o «Ohio Trust and Life-vComwpany> , 
foi o signal, de alarme ; cada! um se apressotr” 
a arranjar os rechvsos necessarios paras) sup=' 
portar os efeitos da crise que“se «previa, v/lro=> 
cando “as notas 'de banco por metal, retirando”) : 
o dinheiro “em” deposito nas ! caixaso publicas , 
descontando as lettras, que tinha ns carteira, 6 
vendendo, a preco reduzido, os valores indus* 


| Sua: Magestade El-rei, assistido da sua corte, 
tanciana ser. presente a esta solemnidade nacio- 
nal, na qual Sua, Alteza Real o serenissimo in- 
fante: Dom: Luiz Filippe exercerá as funeções de 
cundestavel do reino 
As pessoas: da corte são prevenidas , por 
este/ programma, para concurrergm ao cortejo 
real. ) 
9.º Se acaso Sua Magestade a imperatriz 
do Brazil, viuva, duqueza de Bragança, ou 


que agora envio segundo o meu oferecimento 
na ultima reunião em que estivemos na salla 
do salva-vidas foi porque se deliberou outra 
couza naquella, occasião, pois, que lenho sempre 
muita satisfação em poder ser. prestavel á Asso- 
ciação Commercial e a v, ex.º seu digno presi- 
dente, é 

Renovo a v. ex ? os meus protestos da mais 
subida estima e respeito. ., 

Deos guarde a v. ex.º — Intendencia, da 
Marinha no Porto 2 de Nuyembro de 1857. 


alguma das outras pessuas heaes forem presen- 
cogr da inibonasneal a festividade “das abertura 
das cortes gerars , o duque mordomo-mór. Lo- 
mará-as disposições necessarias para a devida 
racepção, de tão auguslas personagens. 

3.º Os dignos pares do reino, e, os Sê- 
nhores deputados da nação; portugueza são. por 
este; programma «convocados - para assistirem à 
missa solemne do Espirito, Santo, que bade 
calebrar-se na Sé Patriarchal a 4 do referido mez 
de Novembro às dez horas da munhã., e para 
depois se reunirem pela bora do meio dia no 
palacio das côrtes. ' 

“o Na sala da sessão real convenientemente 
adereçada, os representantantes da nação, em 
trajo acconsodado a esse, acto solvinne, tomarão: 
lugar sem precedencias, a um e qutro ado do 
throno de Sua Magestado, ficando os pares à 
direita, e os deputados, á esquerda. m 

e DA presidente da camara-hereditaria, colloca-: 
dono -estrado grandv abaixo do, ultimo degrau do 
throno, nomeará uma grande depulação de pares 
e deputados para acompanhar Sua Magestade el-rei 

54 ETR 

erosnr. infante DomjLuiz Filippe, desde o vestibu- 
lodo palacio das cortes até sala da sessão real, 
onde o punteiro-da real camara, dará, entrada, 
sómente; ás pessoas que fizerem, parte do, cor- 
tejo real. ps Y 

2 oNasotribunas da sala, que lhes forem, in- 
dicadas pelos porteiros da catina, serão, admit- 
tilus os membros do corpo, diplomaticor e Bs 
mais pessoas que St acharem munidos de, bis 
Jhete, de admissão. o 

4º A Sua Magestade el-rei serão feitas as 
devidos continencias militares pelas guardas de 
hunra postadas , com à respectiva, bandeira, é 
saidai-do «paço real, e á entrada das cortes. 

cod chegada de Sua Magestade. el-rei ao pa 
laciu das cortes será annunciada por uma salva 
real de artilheria das fortalezas e navios do es- 
tado; 

5.º No vestibulo do palacio Sua. Mages- 
tade el-rei e o snr. infanto cnndestavel serão 
recebidos , 30 som da: musica da casa real, 
pela grande deputação das camaras legislativas, 


estrado grande tomará, lugar , á parte esquerda, 
o alferes-mór com a bandeira real desenrolad, 
Da mesma parte , no segundo degrau, ficarão 
o conde porteiro-mór , 0, marquez mestre-sala , 
o vedor da casa real, o marquez reposteiro-mór 
é o conde meirinho-mór, com as suns insiguias; 
cullocando-se aos lados do ultimo degrau e 
os grandes do reino; os titulares , 8 os offi- 
ciaes-móres, sem; exercicio especial. 

+ Defronte dy, trono haverá assentos para O 
conselho de ministros, e pura o conselho de 
estado. 

8.º Sua Magestade, El-rei, assentado, na 
cadeira. real, que antecipadamente, deve ser des- 
coberta. pelo marquez reposteiro-imór; mandan= 
do assenter os dignos pares do reino eos se- 
nhores deputados da nação, Jo conselho de mi- 
nistros, e o conselho de Estado É á a leitura 
do discurso do, thropo, e «declara. estar aborial 
a sessão. ordinaria das côntes geraes da, nação. 
porlugueza. 

9.0 Finda esta solemnidade, Sua Mages- 
tade El-rei, e Sua Alteza Real o senhor infan- 
te cundestavel, serão acompanhados alé à por- 
ta do palacio das cortes pela, deputação das 
camaras legislativas, e pelas pessoas do cor- 
tejo real, guardando-se-a-mesma urdem e ce- 
remonial prescriplos para o selo da rece- 
pção: Y | 

10.9 Umaosalva: d'artilheria; igusl 4 da 
entrada, anmunciarái!á csatrida de SuaoMagesta- 
de El-rei. 

Paço “das Necessidades," em 30 -d'Outubro 
de 1857. — Murques de Loulé. 


——— cem 


Lil no o ex Pº snr. Barao de Massarellos,, 
presidente da Associação, Commercial do Porto, 


João Paulino; Viewa 
intendente. 


PORTOS SUJOS. 


Prussia — Dantzick — Cholera-morbus — desde, 


15 de Setenibro dy 1853. » 
pi Valona — Peste-bubunica-— desde 
d'Agusto de 1855. 


yu Barbadas — Febre-amarclla — desde 


23 d'Agosto de 1855. ti 
Brazil 
bus — semrdala. + + 


» — Pará — Febre-amarella — desde 14 de 


Setembro de 4857. é 


America hespanhola — Porto Rico — ldem — desde 


15 d'agosto de 1857. 


Noruega — Corlshgamn, e Christiantade — Chole- 


ra-morbus — sem data. 1 
Suecia” —Stovkolino, Upsala, Golhembi 
mo — Idem — Idem. 


Portugal-— Lisboa — Febre-amarella — Idem. 


PORTOS SUSPEITOS. 


Ilhas Martinicas — Cholera-morbus:= desde 1 de: 


Nuvombry de 1854. 


Todos-os Portos do Mar Negro == Idem — desde 


+ Aide Março de 1855:71 ar 


Atenas — Idem — “desdo 12» de' Fevereiro: de 


1855. 


| ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


TILMO e ex,Pº snr. 
Sendo “de grande conveniencia que o com- 
| sivelodas diferentes ordens io Conselhode Sande 


| Publica do Reino relativas ao cestado- samitinto 
dos-differentes portos naciwnaes ou estrangeiros | 


pela corte, e por todas as pessoas que leem 
lugar no cortejo real. 


que sactualmente estejam ou venham a estar de- 
| clarados “suspeitos ou sujos de qualquer molos- 


mercio seja informado,o mais promptamente-pos- |" 


Albania 
Agosto de 1856. 


Argel 


Brazil — Pernansbuco > Pebre-amarella-— desdo 


8:de Maio de 1857. 


—— Rio Grande do Norte — Cholera-mor- 


urgo, Mal- 


Peste-bubonica — desde 2 de 


tries. O dinheiro” que os bancos tinham ret 
caixa, bem sulhicieênte para as necessidades das» 
transneções regulares, não pôde supportar estas 


de'suspender'os seus pagamentos em metal. 04 
De Nova-York e Boston! estendeu-se - sE= 
cessivamente o panicô “a Baltimore, «Bhiladel-: 
phia, Lancaster, Pittsburg; Norfolk, Wheelingis 
Wilmington ete, “A Nova-Orleans e'S. Luiz fo! 
ram as unicas que escaparam á crise, em colts 
2| sequencia da legislaçã sr provido a uím! con= 
- rva para: ser lançado na: 
cirgulação! em caso de” necessidade Na Novas" 
“| Orleans ha 7 milhões de especies para uma 
circulação de'8'inilhões; mis» 
lhões “para” uma” fraca! circulação: “No 
a Wisconsin, ipelo “contrario,” ds emissões vem” 
lugar de serem baseadas sobre"umairesorta-de 
vuuro''6'de prata sau-o sobre '6s fundos do Es- 
tado, depreciados de 15 a“ 30 por centó. 
Não so devem confundir estas" suspensões, 
“| de' pagamento em metal “pelos-'bancos com! O 
grande numero de! fallencias do “commercio, por+” 
que os estabvlécimentos de' credito" pagam em” 
notas, é em muitas localidades, "como “em! Bal-+ 
timore, o publico acceita-as' pelo seu completo” 
valor. 2 “ 
A taxado “desconto que é*0 'lhermometro 
do'eredito, “elevou-se “em Nova-Norky do 4B a 
24 por cento, para'us valores "de “primeira or=) 
dem 'ós d'un credito “meios! solido não aeham * 
quem os queira lhegóciar. obiimtp 2095 éUor 
A Eurupa devia” imediatamente” sentir ar 
inflbencia” also falta de dinheiro.” Bim prime 
ro logar ds remessas de” metaes preciosus vfo-u 
rain totalmente slisfênsas; depois" igrande inu=" 
mero 'de “negóciánies dos Estados“Uhidos, “ereal: 
dores “das édsas europêrs, fbrigoeran fome! 
dliatamente saques sobre seus correspondentes” 


»  — Rio de Janeiro — Idem'— desde 42 de| de Hamburgo, Londres, Liverpool ve Manches-. 
Agosto de 1857. ter“ ahi, as fallencias qué ha vara 'receior! 

>» Bahia — Idem — desde 12 de-Qutúbro:| nestas citlades e 05 liilitós “ enormes “que cat+ 
de 1857. 0: sus lingib à taxa do juro” nestas diversas” praças. 

») — Monie-Video'-L Idem — desde 4 de Ju- Observêmos! também q se calcula em 
lho de 1857: 804 100 milhões de libras esterlinas (60,000 


Hespanha — Vigo — Idem — desde 14 de Setem- 


bro de 1857. 


a 450.000. contos de reis) a summa das 'aeçõess 
dos caminhos de ferro-e-ontros -valoros ame- 


retirada de: capital a maior parte; delles leves 


as 


MGONHERCLO DO PORTO. — stoma 


TERIO. menta neste momento uma grande e irrepara- | nesta cidade a 1:000 e 1:200 reis cada argola 
É. exel perda. Hontem de tarde faleceu o snr. | Nevemas conceber as DAR É 
esti op! N 


mento, se os possui 
obter os recursos m 
mente reclama 


— 4 Joaquim Percira da Costa esidente do banco |u anno seguinte, pois a vid 
q à Pres Pº ! 


- ” = E Fr - 
“ESTAÇÃO TRLEGRAPHIC T de “Púriugal. Dizendo que a sum morte fui ge-[linua em grande escala o mal nossenstanhoi 
di k h f pl “a Do ia 8; Ad sentida, que se aão encontrava hon-| e por isso quasi perdida E Ri a, 


= 


commerciaes o unia É 1 f A 
«Pt ! o Ea . - E á quezas 
quarta part so 10) tal. | | ess) * e: DE NOVEMBRO DE 1857. 8. dem tita pessoa, que não a lastimasse, não | provincia quanto”a madeiras, — a quanto a 
Mas dB ten “outras “causas 3 Msrpacho nO 968% Particular “dizemos senão a pura verda O snr. Joaquim | nho já não ba chonpos e salgueir que pos. 


S s a E Pereira da Costa não era só um dos primeiros | saw substituir a falta daquel les, para súsy 
F a E Ee E a g “Suslenta- 
Prscelndo da gestação principal ide “Lisboa, commerciantes da capital, era umdos primei- rem as vides. Muito uteis seriam agora bons 
tom em primeiro lugar por consequencia di- “ds 6 choras e 48 minutos da noute. ros cidadãos de Lisboa, onde gosava de “since- | viveiros de amoreiras para supprirem os casta. 
inuir -os recursos do governo. augmentanda go . n ras e universaes sympalhias. Adquiriram-lhas | nheiros, pois que alem da sua reconhece 

SAL me ARE ONT o LDox Ú 3 y e g aca E bip ni 
' Seus 58 a y do! Do correspondente do Conmercio DOPORTO | as dislinctas | qualidades  pessuges, o seu | lidade o riqueza, nellas se dão pi 


que atacam O seu credito. Debaixo do ponto 
de vista financeiro, os acontecimentos da India | 


é ei 1 

mo tempo jas suas “despezas, O bango | (E ! e , ) 
Inglolgnra. já emprestou à auimpanhia das kn 90 ungsmo Jornal. | caracter brioso, honrado, franço e Denevolo. | as yideiras «de todas as qualidades. &: 
dias 25 milhões de francos (4500 contos de reis), LisnoA 4 DE Novenn Perdeu-se nelle “um “homem prestadio e appre- Já “ha proprietarios que leew feito em 
que deverão ser expedidos em prata; para obter E a é T AT BRO, “| ciave], a todos os respeitos. Eis-aqui como a | mendas de amoreiras para este anno plantar, 


«Revolução», o «Jornal duo Commercio» e o|e estou certo que ainda outros o farão. By 
: «Portugnez» dão hoje conta deste triste acon-| tenho para mim, pois que ln'5 annos planpi- 

EA ia : E ; for e elo Ministerio; es e : Fe “é a mas 
avsumvsililação mpnatagiaio TEM gamassó semana: Of g TEM BOM Matão ni) “sil tecimento : um lindo viveiro, (o) pdimeraio Desta cidada 
asbxistencie mistallicado banco diminuiu 613,000 | (ão 88, Deputados! A dia do hrono. y aÃ vaRevolução» : está paralisadissimo , É grande a Folha du ny 

do SE. (2,758:5008000 reis) 726? ob oseogá hoje je CORTelo., Aepidemiando tenrat=) cuia A ccapital acaba de perder um “cidadão prestan=| merario, e o desconto E letras term chegado 


esta prata a Inglaterra tem pois de mandar EI- 


- = et taste abertura “das 
au conhinente o seu ouro, e empobrecer ainda 


b DEpoisafizeramsisP -numerosas!! remessas; de ) gmenta: aj te, os pobres um pae,jos estabelecimentos pios uma 8 e 9 por cento. 
melaes para Nova-York ; Tahilunbiasswialé a ex- | as sum | Demicitor, o gommercio um dos spus mais conspicuos 
pedipad de AOO/000 SHuprr obmasmo destino. | ai 
A prata é tão rara que as casiside, Dange) | js 
anvunoiaráih quásdariamas 4/4 e 6 “A por cento 
de juro, pelostdepositos de numerario que fos- sDp LS 
sem feitos com a faculdade de NS raicar, po oq ESB 


Coptinoam com a maior aelivi 


Ca a SPC SUOR ul melhoramentos das 
dfysargento, 1 classes "aboriosas tim dos séris iprolbelorês! Já todos 
SUE ame | sabem “por “estas! palavrasique morreu! oisur. Joaquim 


E e US mtoo lovph qu) Pexeira sd ta, cuja bolsa: [não era delle, mas de 
q essuna ao ti sos desvalidos 
ENONENBRO 


ur siibg 
esponjoso no pescoco ou uma pa-| 
savda Sua morte,” Deus Se tondoerá 


p ma 


peira “foi'a e 


medi RUCA Bulas Daniage oirib. mo flo aum apso qaunzasem E O 20) da chuasaltin coro eleiseogondoea dusidesgraças dos! 
tg mercado monetário de febrreshondericia part. (e Rat o Pd similhantes; ob es 
forçado a alimentar incessant Dizinse bontem que, apesar deslenssido O «Jornal do Commercio» : 


EITA VR Le AR : : dr ú f ; 
a Chinajoa Amrita, Yendo ao mesmo tempo di- pnnunoiadh mi sessão fealvda nborturavidas: córtes, “a Deramsre! hoje 24 “Sepultura ds Feitos! mldrines 
u das“de metaes preciosos. bHa cmãolem logar, vessque (9 parlamento; será dosnr." Jogquim Pereira: dá” Costa,“ diroetor> do!ibánio | 
O Commercio está em uma posição igual- bento sipelo minislenio se! -lugo; adiliado baté 45 de Portugal, ab ! 


os mercados da Ame- | ou:20:d ey Yi as iámanhã se sévye=)) | 4 Era 0 sor; 
prtddgdo. corranto) Voram e SEM hemens mais. beneficentes, de Lighoa, 


Joaguim Pereira da Gosta um. dos | 


Hage MIBo +pS seus em- | fifica esta jasserção.: So se nãos verificar,  fare- | Hemena ma herdado uma avultáda fortuna, fez d'es? 
Obter dinheiro senão acceitan- | mos idiligencin par obter mm exemplardo.dis-| sa fortuna 10 mais nobre Uso. A 'sua bolsa estaya 


fonerosas, B nãp ode | curso da:senrôaa horas do; vol-o poder enviar| sempre aberta para accudic q todos os rinfortimios. 
ã «Tesolvendo-sej) pelo correio, f sm gos Potadondo, nm. çarAbinE Alano E He pila shon- 
É - E = lo) Tadez a toda a prova, grangeou a eslima de todos os 
ercad Ê Fizemós hantem menção do decreto pelo seus concidadãos. Talvez nos não enganemos, dizen-! 
ado sebo pioo | 1UahoSua, Hagestalo 0)/Snr: D. Pedro: V.cedeu') do 'qiio não havia cum | só individuo que lhe quizes- 
À inglaterra “(em “relações "tão “moúfliplica=4 dacsua dotação sa «quantia de: 91:2508000 reis, Se mal. A sua (generosidade e! n sua grandezad'al- 
das Tens ceuntinentes ques carta paiz deve sre-] syndo 30 contos destinados ao sustento e edu-/| ma eraRtam Ba cotar es da a ls iate vês 
sentir-se dos acontecimentas; que ahi sa passam. fação dosiorphãos desamparados em consequen- de cupúáde, lembrava lago E Rbiia do cd Joaquim uma Jista composta, dos segi 
& Assim é o receio “desta crise commercial inglg= | ciada vecluál Cpidomia, ve jasomma, restante | Pereira da Cósta, e sempre elle “vorrespondia 4 ex- |. 
2a que atemorisa a industria da Europa, tita ara altennar as urgencias do thesouro, | Deve- | pectativa geral; de sorte que eracomo um isymbolo Torres e Almeida — José Joaq 


Juiltoná escassez cda rita, provoca, por; toda à | mos pOr «este assuinpto omais explicito, flo. desinteresse. da bonradez, e de jados os dotes mos 'g n dOliveira Bi 

porte qedidas tendentes (a) esteeilar a (poção “dj 05:30: contos cxiqui! sob refonk.0'eoreto NOS E CR ao Dem as DER uhas: | pio Lopes da Sifia = Bj o, Mig 

vredito: 0 descanita ; fui. levado, pelo banco de] não são Os, mesmos, queo monarcha ha pou- bem “sem ostentação, procurando oceultar anão he: — Antonio José da Gama Valle 
Ê Inglaterra, successivamente -a 6 e a57.por Senç,) tos dias mondou pôr á disposição da Sociedade heficente. 7 eoucordar no 7,º 

togeum Parizfrar6 enmteiu; cu Bruxelas, a | fProtectora dos Orphãos. Esse avultado e gene- || «Os pobres e os desvalidos perderam no illus- Os eleitores das fregi 


tre finado um amigo verdadeiro; e o corpo do com= É É 
! RAS 1 ' SA mereio “desta praça um dos homens que ns honra Nogueiró, Tenoes, Gualtar, e 
recursos Mas ? Dão lhé parecóndo | he “dava é t | lam a seguinte: e 
"5! sed poderoso, anxilio suflitiênio para «A seus filhos: legom Jum nome puro, im nomé O bacharel Jopquim Januario de Sousa Tor- 
felizes, quiz que da son puede ennabrecelooa Dia SE coouberem corres- | res o Almeida — Antonio Jonquim de Oliveya 
Ô De This Testlfani à. DERA Brandãd ="A ntonio Alves Marlinst=Baoarel dono 
fuim Pereira da Costa. Neste” sentimento geral está | Maria” de Arahjo Cormeail Amtinio o Dosúria ano 
ma Valle Antonio Vieira ver An umbri= | 
— Antonio! José da Costas Veiga. 0) ui) qua 


Spiticias> Nas cidades compnerçiaes lo. Bullj 
toria táxay poravos primeiros, valores, sobe. 
erBuipor mento!f gmy Vienna; as toxas são gini 
mais elevadas .eBelud es 


de «dos seus pro- 


donativo fplco Sua 


[=] 


“a 


1 
to priamento de 1858/n' 1859, 
30" contos! a mestha "pia “appli ção.'| resumido q seu. elogio, e popularidade de que 


Deda rh illustre finado succumbin 
pá E] Uia Marea çã dos porn É 


Os das fréguézias de “Traços Paráda, Mino, 
O shoruguera: 1 Graça, Merelim, ceCoNtras, Popresémtanst qua o 
“no anno fáituro r « Verilicou-se hoje: vm dos: mais lastimosos ncon> Conselheiro: Francisco Manóbl dar Qustai= 
Jos nto augusto | Lecimentos, que, se podia realisar nas tristes circum= | Bacharel Manoel Justino Marques Murta — 
GO ho fa RO RS | on a aii 
1. Dest do shbiráidos aos horro- | porque este! nome é um epilogo de Lidas qu Dogs qua?) meia — Bacharel! Pedro: BuilePengira—s Angel 
feito da désgri ça e da mist ns infelizes ue lidades, gue podem tornat dislincto um bom bidadao.» | nió Joniquim de Oliveira Brandao = Antpniuiliaseo 
Tp eba ti cond por Da | EM Oui MSMO spo, St | mos aqui nois lo Engl nó 14 “| Dt Tosco Mnglhos Espa -= Nono a 
Em triboilo paras tes, set abrigo. F Outubro; qne não são nada salisfactorias, A es-| d'Aranjo Cruz. bla 
desehyulvimento-e. para, upa mniop fapifidade ÀS elkições tuuniciphes na capital devem ter tassez do generos cerenes' era grande “6 punha E" o estado! em que isto sacacha respeito 
a t eções Commercines;, d'ahi ; resulton gar no dia 22. Se até essa data não livereio em. risco as subsistencias publicas. - O ailminis- | é eleição para'a camara, eg opiniao gural dr 
grande augmantos de sriquezas, q mesmo. de, ga: dado as condições Sanilarias , regressando á tradar das Logus, ilha do” Pico representou ab | que se querem alli pessuas movas é indepotim 
pilabadisponivel. Osiproductores não quizera a dei cidade o grande numero de 'pessoás de todas | povernador civil que para a sustentação dos ha-| dentes. | Por bojo fearemos aqui.o 02 15 
xsrvéste capilisl improduetivo o pcollocaram em) as classes | jua della se ansentaram, 6 acto não bitântas do:seu icuncélho seria! preciso importar |. > - O + O 
valores vihdustnices, rendas on fundos de espp- | será de certo muito concorrido, nem 0 Iérpého | mil moios de milho. A janta Pi parochfa da Trznuzesq empuo amb emruata 
A”. coláção! Todo p dinheiro 1 pregedo pelo | muito disputado. “Veremos. Mas eta realmen- Piedade informon , que 'a"colheita apenas dará | AR 2 de Novembro. (Dá Vimazo 
d fabricantostoi, colocado. nas operações de bolsa, | te necéssario que se traclasso deste assumplo para, uma quarta parte do anho, é por isso'se= | ranense:) Affiemam-nos que na“seiana pastel 
“A ggpmo oilbperario deposita WS SUAS economias na.) seriamente ! para “ver se obtinbamos um Corpo | riam necessarios para dr oolsinio 400 à 500 | da, se commettem, ahi pára asi partes de Poe 
É Caixiceronanticas Mas; mesle momento, em ue | municipal que soubesse corresponder á sua mis- moios da milho. “A junta de paróchia” da Co- | beiro, um crime atroz, para que ebamámos toda 
3 Orhurisonte sboujmencial, se obsqureço p em que | são, e que comprebendesse bem todas as neces- | [eta informou que os seus RAE enflciah Í : 
ç a-linidustria (eus onoxas necessidades, o productos.) sidades da capital » [8] Se ledicasse com verda- | qo 200 moios é a do Si PY oão lie de 400. 
' — uerilreuhir 08,seug recursosve leva do bolsa eira sollicilude à realisar os melhoramentos de | já sp vê daqui “que ai falta Guara! Nestas tir 
“ a que asfyobonsidena vam somo. class fquoella tanto: gareeei od Mais — ie  cumstancias o governador civil interino determi- cazeiro, que déspedira) lhe !funtara mm iscas 
e Sato qS8i1o À eramos oup etoicay 2x m Parece que iii Lorrem ibem os inegocios na | pow a! importação dá milho estrangeira nos por- d'estruine,'e, pnra se desenganar imtinroganarnio 
e. -sondependentemente; tes yaloras, Dflgreçis, alfandega -grandevided Lisboa, Qusnr. visconde tos do distrieto”da Horta até no [iii de “Junho | criato, “ainda  creahça do tal” Enzéiro Vl quevfho! 
o dos, us especuladores, ds domiipyde numero de Castelões, ultimamente! Someado idirector | ge 1858, devendo o milho ser despachado park Cóntou toda" a! verdáde! “O furto enálide factor ql 
a rosas prestações; inda para realisare RESguram | ddidmablla cast -não stem) pelo bmiauil estados da gonsumo meiliante fiança dao pagamento dos di- O cazeiro, sabendo isto, dish ilesupids 
t liquidar; nm; o aberçado.(acharsg) ainda, deste, Jp sua saude, podido cotpatecenopa seu posto e,| peitos dientradas, “que forem “estabelóciilos por dadamente o rapaz, e, "não satislei 
dojanssá lodo de gendedures, Sendas noso: flesemponliaridas - hinogDes) db nsad) crigo. Aidixi [uj,islQsiigerénis- regiilaveam par estos! preços -L | dia segiinite! fechonst cb: elo ih Casas linpioudo 
he 


à CO raêmóS des grises o, senyadys,9) dinheiro, gq ngm! ão da alfandega está,sipbr interá Ehua y = É 
* E ) il 188) 4 «Eêml] recção da allandega estássiporinoto-interinamen 7 ” y : 
e “ — semvaonadanó dia OS Praças: ea fred cigolpeto (bm rio dos Sántos Mon- do da no Ea das, do da iz mortei arrobêntado [isa 
risbenlemou mar depreciação, ond a ob an50] teiro, que, sendo realmeáie idutallu se: grande | No bolet oficial dás pregos“enrréntes dos) * Para oecúiltir O crime; [62 leurvér que omni! 
-23 Wisseopois que aenisa, que griginaniamento, polividaden bhãs opiidapár--essa:i actividade: em) Inridos” publicos: vein totadas “as avções dns ban- | paz linha morrido! duma doença que lá invenal 
partira .darAâmeciga Gidevida ájreticudo do gredjto | neção, por que a issDESé aipipõe.-ac circhinstan-- eb reta do Porto pelos mesihus preços | lot; “e para “que o cadaver ni pl 
) bteve 


=| apresentando Sighues «o "assissinhto, 


duesinspiaeamos vilures publicas; que digbi se | cialalb)ser cholhoridado prqusaniai ro Desteumodo! antoriures — cambios sobre o Porto — Bº 
k estendeu doknglatorea ugondes engrossar em qnt os negocios não podem adeixar -densofiar, e o | ho par: Onfhccatinbiapi leo PET na apa- | pároco dh freguézia, “Tósse “enterrado dsies! 
4 : ER apenas txpedientgdêvexperipentar) eu as: AviDo-d Era vbmh que vhao muitos “dias “se: abhd bl por] cótididas fp i=Si + privar sir qeaaiaingad us 
9 serechauesto negião esque, fnolmente ella elegar] meação do snr. Cyprigno! Lopescid Andrade, prra isso faimbeih não"louve alteração: nos preços án- | Não Salemos áig! que púnta seja demeis 
rálai tudo a/oBuropa, eyda solidariedas | escrivão! do- expediente; | diaquella casa: (fiscals,| teriormente feotadosg estrias “ei bala “5 0] boato; tias, alicia, pessoa 'queristo ns qui 
tambem não foi alli bem recebida, consideran- | - 2 a rã ) 


E que existo; e Sncpmmercio de, Jodas, as] 
ações. Bai «2 09] do-se pouco acertada esla escolha do snr. mi- freguezia, que lintentavam'ie) desen o 

ostoRadená durar. esto; estado. de «souzas ? | nistro do fazenda, para, um lagan de muita pon- 1 ulaglhsêss o para gs desenganarem. 
Ê » Da sbuceinta. exposição . 98 agontecimentos:) deração pela 'ingerencia que lem em tudos us BRAGA 1.º de Novembro. — [Corresp. par= Aberescentam que o 'assaseindr degáo [o 

que se: lemi,sucoedida, resul! claramente que a) negocios commerciaes. 11 -/u 2 “| ticnlar). A minha/longa anzencia. desta cidade d'outra morte. 00 FoTiei, 
1 Situação não é; no fundo má, como o era ha Tambem nos informam. que a alfandega | tem; sido/o motivo de; não |lhe ter escripto, pois IDEM 3 de Novembro. “ (Da Thesonra: 
; a dous annos, quando reinava una guerra geral, | grande vae-mandar-constrair junta ao lazareto!| que d'aqui muito distante não ms era possivel! dissenos , “que, no nosso entender, as collieitas! 
Srunia carestja excepciona] das su: encias amea- | barracas de madeira, conile deyemy ser' Tecolhi- | estarvay facto. dus: acontecimentos que devesse | Jo milho não podiam ser boas; e o tempo cuna! 
savanas popinlações, com .a fome. Jluje, 0 trigo | das e beneficiadas as bagagens vindas) do Bra-/| logo communicar ; “hoje, porem, que já poraimni!| firma mais'a nossa opinião. “ Continua chuvoso; 
& abundante. e acha-se, estabe da uma, paz uni- zil; e mandou proceder à uma inspecção desde | estou com algum desconço , direi o ponco que | e um dia, ou outro; que apparecé bello, só serve! 
vensal ya industria, o, commercio Jomam, um | a Trafaria até ao: Caramujo, litonal do: sul! do// tenho podido coligir, principiando priaseiro pelo | de us  tóraar mais dificeis, porque to” tavrador! 


que' nerece ella at e o 


dci 
" 


nlueilo 


desenvolvimento crese te; falta, só,8, confiança | Tejo, para esculher o local mais apropriado á | que mais interessa. - coria um, e malha ouro, conflito na Belleza: 

Z para restabelecer a regularidade e, a prosperida- cobsteneção de armazens adegnados a. deposito-de O tempo tem estado incoh desse dia; mas a chuva no seguinte lhe ofibreca 

desna iindystria., 2 upa !n1] inercadorias. Será bom que, tudo! isto não li- | colheitos du milho, a qual corre o niaiores embaraços, não tendo alojaimentos sulii- 

-enNesto momento. não ha; mais rasões. parg que EM “projectos, | chuva continuar mais 8 dias. A colheita da | cientes para” o conservar espalhado Cora tulio! 

; tomar numenario raro, do que bavia ha um A epidemia continua, a declinar. Nas 24 | castanha é muito escassa, eu do azeite não po- | no mercado de-sabbado passado ainda regulam! 
anno para o lornaçem apparencia tão abundan- | horas decorridas alé á noite de 1 houve 172 de ser muito abundante por ter cahido maitw | os cereaes pelos pregos da feira anterior, licando j 

* ter que se-empenhayam em, derramar em ban-| casos, 82 fallecimentos, 123 curados, e ficaraiw | azeitona, e ultimamente por se terenas oliveiras | o milho a 550, que equivale a 480 (com! porca 

cos de credit À ga e bulras 


ilhões do que, exisliam na | em, tractâmento 1:576, . Esta noite choveu tor- | coberto de ferrugem. diferença) pela medida" do Porto, Br 
ia desles-desatinos, que | rencialmente é hoje a atmmosphera está, bastante Quanto a vinho, ha freguezias que tivoram'| toras, co 49 
t dus Q canregada. olgum e solfrivel; Na freguezia de Sobre-Porta/ ! p 
msmo col A corporação commercial. da Lisboa la- | vi-eu aptimos cestos diuvos que; se “venderam 


do es Egados-Unidos, diz o seguinte: 


ada -á avademia das seiencias de Paris em 
“ASDF. o seguinte E 
o Mavia muitos annos que en me servia do 


Bi 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Bbras dabarra. A força da corrente 
do Douro, & O estado turvo das ngoas, estorvou 
a extração «das pedras; comtudo extrahiu-se 
bontem uma pedra da Loge de Ferro, onde 
egualmênte so deram B cargas, que produziram 
boa explosão. 

—— Nova barca. 


Hontem de tarde fui lan- 


va Santos. 
destigasse para. a-emrreira do Brazil. 

O == Aborhura das córies. Montem teve ef- 
“fectiwumento lugar a abertura das cortes, se- 
undo nos diz o nosso correspondente da ca- 
pis, em despacho telegrapbico que publicamos 
em gutto lugar= amante fui, aberto por 
copuiissão estando p sentes 28 deputados. E” 
“fómm alo “duvida que as camaras serão addiadas, 


porque não. ha o numero  sufliciênte de de- 
putados: para poderem Funccionar. 


gomo esperamos. 

o — Mesas Hontem cabiu um trabalha- 
“dor dunas qbras que se andam fazendo no lar- 
go da 8. Domingos. A queda foi fatal. - O po- 
Dre homem ui jmmedistanento: transportado 
para “o hospital-da Misericordia, mas em estado 
tão: deploravel, que todos os socgorros foram. 
inuleiso Faleceu hoje pela manha. 

— Prisão. Foi hontem preso sum official 
es, ourives da rua 23:de Julho, 
roubo. O snr.' Magalhães dava 
picante altas na sua esertvaninh E a 
maudo os precauções precisas, nhos em fla- 
grante € dito officiul, mm com. opção vim f 
1 o fade à, abria a escrivaninha, dond 
tam os vi loxes, por cuja falta se dero. 

—+ 


recebermos, 
Rr ha 


1 


42 de Dizembro serão arreújatados ho governo 
eivil=do- Pórlo faros da F. N. do concelho do 
S. Ehyoso, “sendo os do anrematação do-dia 11 

ê 18 reis, o os du idia 42 


E 48 2 b S 
= No dig 4 ão tambem arremaladas no | 
mesa aro focas da; F. N..do concelho, 
de. Belgueiras, avaliados. or), 380$8)7 reis. 
= — Aguas a concúrso, | Nondounse abrir 
concgrso, para o provimento das, seguintes igre- 
jog, = saber: 


— Baté n Canidello, no concelho de |, 
Goias; So de Recesinhos, no concelho 
Pagafel ;. no bispado do Porto. | 
> Sesufrá Miguel), no concelho de Villa 


O «Sew=Yark Heraldo de 14 de, Outubro dando 
noliçã da financeira por que estão passán- | 


ac A uliima setaná, relativamente á situa- 
cão finangcira (oiro mais desastrosa de todas 
quantas temos atravessado desde o principio da 
erisê. - Desoito bancos da nossa cidade, com- 
pantyas: de aminhos de ferro, banqueiros, ne— 
gocigaleg o industriaes, viram se ná necessidade 
de suspender os seus pagamentos. Eoruma pa- 
lavrg, todas as classes da sociedade solirety ; a 
opara está fechada, e grande numero de opera- 
rias foram despedidos; e acham-se sem lrá- 
balho. 

«0 dinheiro é enda vez mais raro. Do 
halantete dos bancos dado em 10 vê-se que os 
empreslimos e descontos diminuiram, durante a 
semana 4 milhões e 17,930 dollars. A existen- 

81 dollars, apesar da 


e 
apenas du “69,000 dollars ea importação das 
mercadyrias elevuu-se no mesmo periodo a 2 
uúilhões 359,095 dollars. As Iransacções com- 
imparcíves; são multas ; às farinhas continuam em 
Duixa, » ç 

= — Estrume de-peixe seco pulverisado. 
Me. “de Molou, agricultor do departamento de 
E » Villuines diz, cem uma mémoria apre- 

! 


peixe sevco para estrume Os excellentes re- 
sultados que oblinha suggeriram-me à idea de 
teduzil-o ap estado: ú secco, a fim de con- 
Segvar-lha toda ca io no, mais pequeno 


E a ae. 
volime hossivel, & facilitar o seu lransponte e 
preservução. 

Depois: do-nnmerasos ensaios os meios que 


4.95 Eur (qrer despegar umas das oúfras 
às fudes du peixe dentro: de caldeiras de duas 
pareidos sem lha úleitas agua, lhas sómente 
pelãs aução “dy vapor snbiettido Coma” pres- 
sãoZue bastaltes catmospheras, e Hitroduzido 
enlee =as qurados das caldeiras. 

BO Borsubmelter o peixe, depois de li- 
rádo para fóca das caldoitas é escorrido, à acção 
de qa prensa a fim de extrabir delle, tanto 
quanto pussixel, Ja, parto de aleo e liquido que 
contem. = DS 

9º Eme desfazer com um relador os pê- 


daços da tuassa formados pela pressão 


Amanha publicaremos a falla do throno, se |. 


o dar apS 
— A rremataçõo de foros. Nos dias 11 e [ard 


nos, submeltendo-o depois, em estufas  pro- 
prias, a uma corrente de ar quente, que aca- 
ba a desecação. 

5.º Finalmente, em moer em um moinho, 
o peixe secco à pouco e pouco, & já medida 
que vai sabindo das estulas , para O pulverizar 
completamente. 

Neste estado pode ser empragado immedia; 
tamente na agricaltura,, bem como conservado 
indefinidamente. 

O novo estrume foi analisado em Paris no 
conservatorio das. artes e officios. O author dá 
noticia dus resuitados oblidus com, esto pó, os 
quaes denotam que elle tem os caracteres de 
um bom estrume. 

Sabre isto a experiencia , diz mr. de Mo- 
lou, tem confirmado as: previsões :, cas; porções 
já consideráveis , que tenho fornecido aus agri- 
cultores nestes dois annos, lem dado ;constan=) 
temente resultados superiores a0s que se, lem 
obtida «com o guano do Perú. 

Para tornar mais facil á academia o, for- 
mar o seu juiso junto a esta nota nina amos- 
tra do “producto, tal como se fabrica no meu 
estabelecimento de Concarneau; (Finisterra). 

Como o azeite que seextrahe doipeixe com- 
pensa 'a despesa do custo poderá dar-se, o pó 
por um preço favoravel á agricoltura. 

— Amor de boa tempera. Nos, banhos 
de Dieppe, chamaram este anno à atenção uns 
esposos, pela cireumstancia de terem ambos 
falta d'uma perna; e isto por motivo digno de 
menção. ai 
' Achando-seium vesporas: de se; casarem 
o juven conde poleco D... e a senhora ingle- 
za Not. esta cahiu -dium covallo, e feriu-so 
tão gravemente em unia) perna, ! que foi: preciso 
amputar=lha. Depois de curada declarou ter= 
smigantemente que nunca seria esposa do conde 


"pois não queria fazel-o/ infeliz. 


Fez o conde us maiores protestos; d'amor; 
o:lhe de juelbosy que: accedesse a sems 
tes desejos ; porem ullanpensistiw inabata- 
vél nã sua resqlução-» “4 poi 

4 O conde. desesperado melteu-se na: canrua- 
gem e dirigiu-se a casal diam dosumais celebres: 
cirurgiões de Pariz. : Peitos 105 cumprimentos” 


| lo eustume, disse o conde : 


— Doulor quero me corteis esta perna. 
— Êncones comigo, senhor ? 

Não, quero a perna cortada; i 
am msi; a perna 


tá gas er qro R 
— Bem o sei doulor;, porem eu quero, 
— Pois queira muito embora; bem co- 
nhece que me é impossivel. 

—0 conde ouvindo isto, puxou de nma 
pistola do belso, e descarregando-a á queima- 
roupa emouma perna, disso ao medico: 

— Cortar-ny'a-heis agora? 

Quando o enamorado conde se achou en- 
rado da amputação, apresenton-se novamente q 
solicilar a mão da sua prometida, à qual ao 
ver tão sublime rasgo, não póle deixar de 
conceder-lha, banhada-em prantos reprovando 
talvez intimamente o haver duvidado do acri- 
sulado amor d'aquelle com quem comparte a 
suá felicidade. 

-— Por ellas. A detonação de uma arma 
de fogo noz em movimento, ba poncas sema- 
nas os Habitantes de uma aldea dos subunbius 
de Paris. 

Immediatamente se levantaram, pois «era 
alta noite, os cercados de Mr. NM... proprieta- 
rio, é correram ao quarto delle, pois ena d'alli 
que partira a detonação. Foi preciso arrombar 
a ponta para penetrar na interior do quarto, no 
meio do qual estava morto Mr. M... que tinha 
disparado uma pistola na cabeça. 

Foi chamada a policia, que encontrou em 
cima duma mesa uma casta  escripla. por Me. 
M..., que continha os seguintes; paragrapho: 

«Se alguma cousa póle causar surpreza 
aos que me conhecem é, contamento à noticia 
de me: ter soicidado, 

Muito se tem: escripto, disentido e fallado 
do suicidio. 

* Póde, diz um anthor, ter causas dilleren- 
tes; pelo que não pôde aprecionsso sempre do 
mesmo: modo. Póde ser como em Cain e Jo- 
das uma pena que o criminoso se impõe a si 
mesmo, ou como Catão e Bruto 0 eleito da de-| 
sesperação de uma alma elevada, ou como nas 
viuvas daIndin um sacrificio ou jantes o resul- 
tado da tyrannia da moda, ou finalmente como 
em Chalterton o fructo duma imaginação exal- 
tada; e frequentemente tem, sido atiribuido á 
loucura. 

Os moralistas: tem « discutido. colorosamente 
sobre o suigidio: Socrates, pelo argão. de Pla- 
tão, o condemna como-o aclo duma infamia 
que, deserta do sen| posto: Seneca eja maioria 
dos estoicos o exaltam como um acto hervicos 
asveligião decidindo a questão, conlemna se- 
veramente o suicidio, como umpyacto de cebyl- 
dia contra a vontade, divina, 

Porém todos es, que, tem, esoriplo à disçu- 
tido tanto, não encontraram a causa dominante 
do suicidio: a mulher é esta causa; como sus- 
tento e provo pelos factos, colligidos em um 
manuscriplo, que se achará na minha eserivani- 
nha, o que o meu tabelião está encarregado 
de publicar depois da minha moste. 

A mulber é a causa de quasi todos os sui- 
cídios; TA 
Eu malo-mé porque não. posso supportar 
o desgosto de saber que minha mulher a quem 
alnava. e ainda amo, Me abandonou ha dez an-. 


(0) COMMERCIO “DO PORTO. 


desordenada, Quantos se tem matado, e quan- 
tos se matarão, na desesperação causada pelas 


mulheres! » 
4 — Ito não é tragico. 
representações que a tragica Restori deu é 


de 21:060$000 reis. 


reis, sej dividia em partes iguaes, entre ella 
a, empreza ; 
magnificos, presêntes que recebeu, 
“to da seu beneficio que foi consideravel. 


camarada d'esle bispo, nas fileiras do exerci 


dado, 
“Da suspeita passou-se d desconfiança 


foi recolhido á cadeia. 
Eis o resultado da averiguaçã " 
«Svão José Pereira, antigo militar dese 
tor, refugiou-se em Portugal, 
ção; e mediante os 
gicos fez-se passar 


pregado 
teira dé Portugal. 
todos os sacramentos, 


Gomo cura; de uma 
fazendo-se nolavel pe 


depois, “Ba 
se. por-grandes conhecimentos 'em itheológia 
direito canonico. + dngrini 


drid, em 1854, 
mar, e n'eslar qualidade continuou “a próga 
sempre coih indmiração “do ser auditorios 


1808, 'sé faz annuniment 
nas exequias 
dia 2 de Maio 


po dispunha-se a pá 


seu antigo camprada 
nos de trabalhos forçados. 


dot, estarão válidos? E' o que agora se qui 
tona. - Ed 


na provincia de 
soube que Junia 


tem sobrenome], sofreria a pena capital, pi 


ter assassinado seu marido, com um tiro. 
de 20:000 pessuas foram assistir á exteução 


meza. Chegando ao logar do suplício, ous 
nel, essen chaile, 


olhos, e poz à cabeça no cêpo. Esta 
estraordinaria impressionou os assistentes. 


o cai 


TERIOR. 


Não recebemos hoje fulhas do estrangeir 
Lôse no «Jornal dos Debates» de 28 : 


ciás. Não é ninda a 


lozos o revez mais gravo, que podiam ler, 


das esperanças e previzões, mesmo na 
ro, one se não esperava receber esta impo) 
tante notícia tão, breve, pois se acreditava ger 
mente que 


ropm. 


na autualidade, 
rial deve contar-se por maito o effeito moral q 


em Inglaterra e no espírito das puvoações 1 
dianas. 


ção, 
selha, é que os inglezes, 
lhi, estão: pot séu turno: Sitiados pelos neh 
a praça, ostando a cidade desprovida de viv 
inglezes. 

E” essencial observar que esta versão 


firmação. 


e Oulram; quando 


co Em estonder em camadas delgadas O 
peixa desfeito, sabre - tabuleiros farrados de pan- 


nos, é vive longe de mim entregue a uma vida 


O producto das 19 
Madrid, por conta da empreza: da Zarzuela foi 


A celebre actriz recebia 3605000 por cada 
representação, pagando a sua companhia: po- 
rém tudo o que à entrada excedia de 7208000 


e a isto devem accrescentar-se os, 
e o produ- 
Cada 
um dos. ministros só pela sua entrada no car 
marote do duque de Valencia, lhe remetteu 


hespanhol o reconheceu, é “manifestou a sua 
admiração vendo com as vestes ponhificaes aquel- 
le que no regimento passava por um mau sul- 


desta á verificação . dos. papeis do, bispo, que: 


depois ds desei 
seus conhecimentos Lheolo- 
por capelão de, regimento. , 
“O padre cmigrado foi bem agolhido, e em- 
parochia da fron- 
Nesta qualidade admimstrou 


elevação dos seus «sermões e predicas: Iindo 
Lisboa “continvou a »recom mendhr- 


De Lisbon José; Pereira partiu para Ma- 
inculcando-se bispo dovmlra=|" ++ E SBHAT 


ponto de que fui/o encarregado da «uração: fu- 
“| nebre, que dio 
das victimas da independencia, Ph 


O falso padre e por conseguinte falso bis: 
rlie para o “ultramar, quando | 
na Corunha foi reconhecido "e denunciado pelo 
Foi condemnado a 18 an- 


Os casamentos celebrados pelo falso Sacer- 


sa Que tal eraa bichal Ha maisde 300 | Branco. um volume em 8.º — preço 500. 
annos que não havia nénbuma execução capital 
Jutland, quanio úllimamente se 
imulher chamada Gertrudes, fi- 
ilhado João (os paisinos dinamiarquezes não 


Mais 


A condenada recusou hir' nã fatal carretas 
tomam o braço do executar, é qarchos co fir- 


tranquila a leitura da sentença, tirouu seu bo- 
quê poz no chão, venduu os 
calma 


« A tomada de Delhi é dum acontecimento 
de que cada um pads aprociar as, consequen= 
derróta e o fim da insur: 
reição, más é inconlestavelmente: para, os revol- 


para os inglezês um facto d'iminenso alcance. 
Na setualidade este acontecimento” foi alem 
Inglater- 


os inglezes só poieriam dar o assálo 
to depois da chegada dos reforços hidos da Bu- 


A tomada de Delhi antes da, chegada destes 
reforçus é a melhor nolícia que podia. dar-se, 
Sem fallar no resultado mate- 


este acontecimento produzirá na opinião publica 
Porém. oulado mais desagradavel da silna- 
tal qual a apresenta um despachojdo Mar = 
agora senhores “de De- 
des, que cortaram todas as commaunicações com 
res, sendo pur isso muito critica a posição dos 
despacho de Marselha, não 6 reproduzida nos 
despachos de Londres e Trieste, e careco con; 


O mesmo despacho de Marselha diz'que: 0 8s- 
salto fôra dado pelas Leopas'dos gunornes: Havelock 
os outros idespachos dizem que | Francisco Gomes da, Fóristca; 
estes generaes; alravessaram O Ganges no dial é 403. — Preço 720 rs. 


19, marchando sobre Lucknow, não podendo 
por isso acharem-se a 20) gm Delhi 

E” evidente pois, que O despacho eonfun- 
de as noticias; e em tudo carece confirmação. 
E ra 


> — 
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ALFANDEGA DO: PORTO. 


Abriram termo de carga em A “de "Novembro. 


Birigns Machado 1.º. para o Riv Grando. 
Escuna Charles »+ Bristol. - 


[) 


994500:: e com os ministros competiram ontros j j 
8900; ee 0) p / E 
personagens, entre estes Os banqueiros Rivas e PARTE MARITIMA. 
lemênco. : y ? Ba = TA Rr TICT 
O — Um bispo improvisado. Escresem de nIivERenS PO! q) 
Madrid, em 20 volto au O Dbnito dh MOVIMENTO DE DIE SO | PORTOS 
« Ha mezes um bispo celebrava os officios DO RE (vem ea 
divinos na: Corunha. Um individuo que fôra LÍSBOA 1 DE NOVEMBRO. 


to 
ENTRADAS. 


GREENWICH. — Vop. braz. 

lastro. ã k 
SOUTHAMPTON. — Nap. ing. Alhambra, em qua- 
e) lilade de paquete. Al 

v; N. DE MILFONTES, — H. S. Vicente 

vão e cepa. A AR ci TA 
[ IDEM. — H, Senhora da Conceição & Almas, car- 
r-| vão e cepa, y E di 
r- | SETUBAL. — 


rugeiro do; Sul; 


SALE 


IDEM, — 
IDEM. — 


rp non SABIDASsupesnop ob 0 oligos 
LONDRES: — Ohal: jog Cassandra, trúeta, 0) 
FRANÇA. — Br. suco. Alert, madeir 1157 
GIBRALTAR: = g. Albamibro, em quolt= 

dade de: paquete: ROME Come 6 sda 
R. DE JANEIRO. — Br: Galabar;'sal, 'babatas, 


e! 


Pini 


Bl 


dida PORTOS DE NOVEMBRO. | 
mem sabia pabapoge 

cADaMoSo 
SME ORAS EA 


“7 Nesto-dia hão entrou 
e, | ção alguma. 


ss njas bes 


Fora. da basta. ficam. tiro 
Tamega e 0. palacho Josephina ao Destes, 
Vento. L. (brando) eo mar bom..d 


di PUBLICAÇÕES TITIERARIAS. 
"| =>SUEXAS DA IUZ, romance por Camillo Castello 

NA CONSCIENCIA romance. pot A.' 6. Lousada, 
um volume em 8.º Dr; preço 480 E 

O CACHIMBO Uno. por E. fica ales = NOIVA 
DINKENMANS, — ANA MYSTERIOSA, por P. Fé- 
val, 1 volume em 8.º — preco 18 t o 

Vendem-se “hn livraria de Ctuz Dontinho, Fa dos 
Caldeiteiros nº 44,815. o 4 


or 


- POESIAS E CONTOS, 


PORVARNALDO GANA, 


iú Vende-se no Posto é Coiribra nas casa de Moré 
&.0,º — em oa, na de Viuva:: Bertrand: &/R- 
lhos, Ferin: & Robin, Melchyades & G. 
na de Luiz do. Amaral Ferreira — Em 
André Joaquim Pereira — elh Valenta, na d 
de Souza: Maia — em Barcellos, fia de José Joadúiih 
Alves Valongo — em Bragança; ia de Jodquim José de 
Barros, é 
o, na de Juão Martins Cambezes. 
Preço 800 reis. 


ARCHIVO PITTORESCO. 


EDITORES PROPRIÉTARIOS — CASTRO, IRNÃO É c.4 
0, Subscreve-sé nó! escriptorio;. rea ida Boa- 
Vista. 4 B em Lisboa, por anno 2:000 reis. 
Fóra do Lisboa: 2:200 reis Tranco de porte 
Publica=se' todos os sabbados. — Veniodo 
avulso nas principaes livrarias a 50 reis cada 
numero. Rar ua 
8 .Poblicon-se o n:º18 deste -Semaliario. 
Contém: Neria Sahib, com umá estampa. 
Eduardo Parry. — Rei ou impostor? Chr 


portugieza. — A Cobra Liffa, com uma estampa. 

r.| = Povos da ilha'de Bórnéo;— Recordações de 
viagem, com uma” estampa. — Mysterios' da 
electricidade. 


Breves considerações sobre a epidemias em geral, 
causas provaveis da sua origem e meios ra- 
cionaes de alisiruir ow atiánuar os fócos epi- 
demitos, e prevenir sua propagação; tom par- 


ue | licularidade ma febre amarela; 


POR o 
n- FRANCISCO PEREIRA D'ANORIM E 
VASCONCELLOS. 


[ADANISTRADOR DA ROTIÇA, DO HOSPITAL DA TRINDADE. 
- Vende-se no' Porto em caza do. Aulhur, e 
pos Caldeireiros n.º 14 e 18. , 


EDUCAÇÃO, 
MÃES DE ENMILIAS 


au ! º 
do genero, humano pelas mulheres 
POR ATMÉ MARTIN. 


Obra coroada pela academia francesa. 
Traducção de Joaquim Maria da Silva, bacharel 


formado. em jreito pela Universidade, de Goimbra) e 
professor da 4.º e 4º cadei o, feed nacioiial de 
Santarem: Vênde-Sé no Porto, na loja de Livos de 

rua das 402 


e- 


do | 4 cibilisação 


eles 


Antonio C. d'Oliveira Furtado — em Lamé= 


4 
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ANNENCIOS. 


Real “Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 5 de Novembro. 

2,º recita do 1.º mez d'assignalura. 


Representar-se-ha. o drama em 3 
actos: UM AUTO DE GIL-VICENTE. — 
Terminando o espetaculo com a comedia 
em um acto: OS DOIS SEMINARISTAS. 


Pricipiará ás' 8 horas. 


EMPRESA LYRICA , 
DE ANGELO. ALBA. 
6.º recila do 1.º mez. 
Sexta feira 6 de Novembro. 


Representar-se-ha a opera do maestro 
José Verdi TRÁVIATA. 


Principiará ás 8 horas. 


AETANO José Ferreira, na Praça de 

Santa Theresa, n.º 37 competentemente 
authorisado pelo snr. Bernardo. Taveira, 
residente na cidade de Pelotas, província 
do Rio Grande do. Sul, vende não só o 
direito e 'neção que o dito snr, Taveira 
tem ás ligitimas que lhe tocaram por 
morte de seus pais, o bacharel Domingos 
José de Sequeira é D. Joaquina Bernarda 
de Souza Taveira do Peso-da Regoa, 
como o de quaesquer “rendimentos dos 
ditos bens; por tado o tempo! que -esti- 
veram oceupados, pelo fallecido Antonio 
José Rodrigues, e hoje ;por sua sobri- 
nha a snr.? D. Rosa, casada com. o snr. 
José Pinto Pereira .e Castro, da. mesma 
Villa. 

Vende tambem o direito a” qualquer 
Hherança que ao sobredito! snr,! Taveira 
* possa pretencer, por morte de seus irmãos 

oi parentes. 00 “o coins co 798) 


RECISA-SE de uma pessoa habilitada 
ng jd lingua ingleza a uns 
ja casa particular e continuar 


a 

a” exercital-os 
cripturação mercantil dando-lhe “uma lição 
diaria de '2º3 3horas: Quem lhe' cono 
vier e tiver as. habilitações: necessarias, 
queira fallar no Jargo de 'S, Eloyom é 44 
“a Vrroy 


LUGA-Sk um; armazem ideno- 

ininado de; Ramiro em Villa! 
Nova de Gaya, com boa tanoa- 
T ão e agoa, de. bica, e-de lotação 
de 1:500 pipas; quem o pretender dirija- 
se ao Largo de 5. João Novo n.º 12. 
Rss (1:800) 


LUGA-SE um armazem 
denominado «do, Enge- 
nho sito no caes de Villa Nova de Gaya, 
«com tanoaria-e lotação de 476 pipas, 
e níma loja contigua ao mesmo de Jota- 
ção de 60; quem o pretender dirija-se 
ao Largo de'S. João Novo nº 12, 

e. (1801) 


;MORÉ & Gº 


v GRANDE ABATIMENTO. 


TIRO linda colleeção, de bustos (de nova 
«AJ composição: que. se podem, lavar sem 
deterioração) dus principaes, personagens 
do mundo copiados “fielmente em lugar 
de 480 vs. 360 rs. cada um que se ven- 
dem separados ; — Abdul-Medjd. — Qmer- 
Pacha. —D. Pedro Y. —D. Pedro «IL. 
7 Almeida. Garrett. — Theresa; Christina 
Maria. — Victoria. — D. Maria: 2,4, — 
Prince Albert. — Marquez de. Pomb 
De: Ravignam. — Joinville. — Duc d'Or- 
Jeans. — Imperatrice Eugenie. — Mad. 
-de Staél, — P. Bonaparte, — G, Sande. 
«== No: Poussin. vi 4.º, — Marie 
-Stuart: — Bernai e S. Pierre. — A. 
-de. Lamartine. “ Delavigne.e— P. 
Pugés. — Correge. — J.J. Rousseau. — 
Pie IX. — €, Lebrun. — J. Pradier. — D. 
A, Affre. — E, Lesueur. — Lacurdaire. 


C. Fourrier.' (1802) 
0º snrs. accionistas da Companhia CE- 
WU RES, são rogados de comparecerem 
em Assemblea Geral que tem de haver 
no dia 9 do corrente ao meio dia no 
kidificio da Praça do Commereio, afim 


de se tractar de assumplos vitaes á mesma 
Companhia. ' 


Porto 2 ide Novembro de 1857, 
ab de Pode Torres Sobrinho. 


: (1803) 
A 
EE a 


rdesse um ção per- 

0 duma côr: só, 

esta; redacção. 
(1786) 


a lifigõa francéza e es] 


A Mesa da Archiconfraria do SS. es 
!à Coração de Maria, convida os seus 
irmãos e a todos os fieis a cuncorrerem 
ás preces que huo-de [nzer-se na sun 
igreja de-S. Bento da Victoria nos dias 
quinta feira, sexta e sabbado desta se 
mana pelas 10 horas e meia da man! 
para que o Altissismo se digne alfastar 
da capital do reino e de todo elle a 
epidemia que o tem, Magellado. 


ENDE-SE a quinta denomi- 
nada Paredes, na freguezia 
a de 8, Thomé ae Bade, conre. 
lho da! Villa da, Barça, allodial, toda co- 
berta de agoa de rega e lima, com 

boas devezas de lenha e tojo, todas ta- 

padas com casas para cazeiros, pede-se 
pela dita quinta 6 contos,de reis: quem 

a pretender pode-se dirigir á quinta da 
Pouzada sita na. mesma, Íreguezia onde 
está um feitor. promplo para amostrar, ou: 
em Braga José Antonio Marques na hospex 
ria dos Dois Amigas; a dita quinta é dis- 
tante “da Villa da Barca. um quarto de 
legoa. (1791) 


COMPANHIA GARANTIA. 


AO noyamente convidados os snrs. ae- 
cionistas a reunirem-se em Assembleà 
Geral no Edificio da Bolça, no dia 6 do 
corrente ao meio dia, para o objecto de 
que tiveram conhecimento por carta de 8 


P- 
Porto'3 de Novembro de 1857. 
Claudino Pereira de Faria, 

* Secretario. (1793) 


ELO ; Consulados de- 8. M. Catholica 

nesta cillade, se faz saber que tem 
para vender 1:177 sacos-de aniagem pre- 
tencentes ao Governo Hespanhol, os quaes 
se podem examinar nos armazens do 
snr. Felix Fernandes Torres desta cidade 
em Bello-monte. 

As pessoas a quem: os mesmos; con- 
vierem apresentarão, suas propostas por 
sescriploêm; carta sfechada, nesta Chan- 
-cellaria Consular até ao dia 10-do cor- 
Tente em que se abrirão procedendo-se é 
entrega dos mesmos a quem mais houver 
offerecido.! er) ou Dq ear! 

Porto de: Novembro «de 1857. 

TA) A. Rodrigo dá SilvarMachado. 
À «Chancellen, (1794) 


PELO Juizo de Direito da 1.º vara e 

cartorio do escrivão Manoel, Ellidio de 
Pinlio Carneiro, e à requerimento de D. 
Maria Luiza, dos, Santos, estão correndo 
editos di mezes a contar, da dula de 
20 Outubro proximo passado, pelos, quaes 
são citados Manoel, José, Dias e Gaspar 
Dias Carreiro, auzentes em parte incerta, 
para na segunda audiencia do mesmo Juizo, 
findo que seja aquele praso de 4 mezes 
fallarem a una acção.de Libello. de re- 
forma de partilha no inventario a que se 
procedeu por falecimento do pai da an- 
nunciante José Luiz do Santos, e que 
promove contra Joaquim Luiz dos Santos, 
mulher Josephina Luiza dos Santos, e 
contra os annunciados, e a tolos os 
mais termos alé final senteuça e sua exe- 
cução penna de revelia. 

Como. Procurador, 
José Isidoro Gonçalves. 
(1796) 


CASA FELIZ 


di o 
LOTERIA DE LISBOA 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
UNHA & RORIZ, cambislas na rua das 

Flores n,º 1 e 2, quinto á igteja da 
Misericordia, e defronte da. Companhia dos, 
Vinhos n,º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zente, lóteria, cuja extracção deve prin- 
cipiara 11 do correntte mez, 

No B. Previnom os seus freguezes 
que' só yêndoi o bilhetes até às 8 horas 
da manha do dia 11º porque nesse mes- 
mo dia de larde « seguintes devem re- 
ceber as partes lelegraplicas dos preínios 
maiores dv 1008000 reis; e o mesmo 
acontecerá nas seguintes extracções. 


(1797) 


COMPANHIA 


GERAL BRACHARENSE DE MELHORA- 
MENTOS MATERIÃES NA PROVIN- 
CIA DO MINHO. 


ILLUNINAÇÃO A GAZ: 


ÃO rogados os snes: accionistas a'sa= 

tisfazer a segunda prestação de cinco 
mil reis por- acção, desde o 1.º até ao 
dia 15 de Novembro, na conformidade 
do' artigo: 8.º dos estatutos da referida 
companhia ; o qual prgamento deve ser 
feito no Porto, em casa do agente da 
messiB, o snr. Bento Luiz Ferreira Carmo, 
largo da Fejra;e em Braga no escriptorio | 
da Companhia, campo de SanVAnna n.º 80. 

Os Directores, 

Henrique Preire Andrade, 

“Franeisco Casimiro da Cruz Teireiray 

JR Mesnier. (1787) 


OSE Antonio da Costa Santos “aviza a 

todos 'os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu. estabelecimento d'Armador 
para'o largo da Sé n.º 18. (1580) 


UEM precisar do 1.º andar de uma | 


casa proxima da Praca do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriplorios, 
falleno escriptorio do expediente deste 
Jornal; — Preço muito favoravel. 


Samu é luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr: H. Ernesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pelalingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas as classes, 
ealé para os que governam. E” esle 
o voto dos literatos imparciaes: 

Acha-se o sobredieto poema na! loja 
de'livrossde Cruz Coutinho, ma travessa 
dos: Culdeireiros. urna 


Reporto 


PARA 1858. Di 
Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 


de Gandra” & Filhos, rua d'Entre Paredes 
[Bio ; x : ê 


AVISO. 


CONSULADO DE HESPANHA NO PORTO, |, 


ELO Consulado de espanha isa faz 

publico o artigo 3.º “da convenção! 
celebrada entre Hespanha “e Portugal 
em 26 de Junho de 1845, o qual á lewa 
diz assim: — « Os “agemes Consulares 
de Portugal em Hespanha é vice-versa, 
deverão proceder ao inventário, liquida- 
cão e entrega dos bens dos subditos da 
« sua nação que fallecerem com testamento 
ou ab-intestata, no districto do seu 
cargo. 

« Para: mator: garantia dos direitas, 
«tanto do fisco como dos subditos do 
paiz, ou de outra nação que: possam 
achar-se interessados: na herança, serão 
feitos todos os actos da testamentaria, 


« 


A 


« desde a postura dos: sellos inclosive 
« até á final entrega da herança com 


anthorisação, e na presença do res- 
pectivo Juiz de Direito e: munidos da 
sua assignalura. f 

« Os bens de toda a especie pro- 
cedentes destas heranças, quer dedu- 
zidas as custus deverão entrgar-se im- 
mediatamente: depois da partilha aos 
herdeiros presentes, ou aos procura- 
dores dos ausentes serão no entanto 
depositados em um Banco, ou em uma 
ou mais casas de commercio: respeita- 
veis, cuja designação: send feita pelo 
agente consular, de actordo e com 
authorisação; do dito Juiz do distri- 
elos» so 

Sao por tanto nullos e de nenhum: 

effeito todos os actos: das “testumentarias 
dos subditos hespanhors: falecidos. n'esta 
cidade que não se fizerem conforme o 
que na legislação: indicada se prescrave. 
Porto 31 de Outubro de 1857. 

A. Rodrigo da Silva Machado; 

Chanceler, 


; 

RETENDE-SE, uma pessoa que tenha as 

precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar emo uma: fabrica d'estamparia 
no Porto; alquem se achar nestas. cir- 
cunstancias se lhe oflerece boas vantagens; 
pode divigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 


(1746) 
9 


Escriptorio de A, Miller & €.º mu- 
rua Noya dos Inglezes n.º SL, 


douw-se no presente S Miguel para a 
2 


[1 


UEM tiver hum“ armazem, no lado 
da cidade, da lotação de 250, a 
300 pipas, que tenha tanoaria » ag0a 
ale. ; eo queira alugar dirija-se a Joa- 


MORÉ & " 


PORTO & COIMBRA, 

INHO de Champagne de 1.º qualidade 
V garantida, garrafa de 18600, 18440, 
1$200, 18100, meias ditas 800, 720, 
600 rs. 

Cognac velho de 1.º qualidade ligi- 


timo. Fracez, garrafa 720, meia dita 
350 rs. 

Absínthio 1.º qualidade, garrafa 
1$200, meia dita 600, 2% qualidade, 


garrafa 960, meia dita 480 rs. 

Licores, uma grande variedade de 
qualiades, dos preços de 18200 e 960 
as garrafas, meias ditas 600 e 480 rs. 


Im. 68 


quim Ventura Junior, ruados Inglezes 
3 [t7s9] 


(1695) 


rio Borda: Douro, | 


LUGANM-SE 0 2.º 0 3.º 
andar da casa n.º 153 
na vma das Congostas, com commodos 


| para uma, familia, por aluguer muito ba; 


rato. 


(1681) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca NOVO TENTADOR, 
» capitão Piment sahirá no 
dia, 20 do corr Os snrs. 
passageiros queiram vir legalisar suas pas 
sagens na rua de S. João Novo n.º 36, 


(1861) 
Para New-York. 
A sahir em 30JUe Novembro. 
o brigue portuguez ALLIANÇA, 
capitão Pedro Bento Gunçal- 
ves; consignalario Francisco dos Santos 
Cima do Muro n.º 123. (1757) 


o Rio de Janeiro. 

| A galera SAUDADE; capitão 
José Cardia da Fonseca, vai 
sabir no dia 12 do corrente 
dando o tempo lugar: para carga e pas- 
sageiros, tracla-se, com: Francisco Ignacio 
Xavier rua do Rosario n.º 99. 

(1386) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca ROCHA, está prompla 
D à sahir, roga-se aos senhores 
ia passageiros de virem legalisar 
as suas passagens, na rua de S, Lazaru 
n.º (1333) 


| Pata à Bahia, 
Sahirá no dia 15 do cor 
rente 0 brigue ESPERANÇA! 
Para carga e” passhguiros 
tracta-se com Manvel Gual> 
berto Soares, rná de Bel- 
02. gt (1784) 


Para a Bahia. 


Para 


lomonte nº 4 


toda a brevidade, Para, carga 
8 passageiros, tracta-se com 
Viuva, Azevedo & Filhos rua dos: Fogue- 
eiros n.º. 5. 


= T T 

Para o-Rio de Janeiro, 
À Barca — SILENCIO, — ca- 
pitão Duarle Lopes da Silva; 
à sahir com brevidade, para 
passageiros tracta-se com q referido ca- 
pitão. ou com o caixa, rua, d'Alegria n.º 9. 


(1624) 


Para 0 Rio, de Janeiro. 
A veleira galera NOVA SUBTIL, 
» capitão Vicente J.. Gonçalves 
E a de Souza, sabirá no dia 25 
de Novembro ; recebe pouca carga, e os 
passageiros que tractarem com. João 
Eduardo dos Santos dC.º, Praia de Mi 
ragaya n.º 157, (1576) 


Para Pernambuco. 


Sahirá com toda a: brevidade 
a veleira barca SYMPATHIA, 

- forrada eupregada de cobre: 
para carga e passageiros | tracta-se com 
Manoel “Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 402º (1712) 


Para 


o Rio de Janeiro. 

Sahirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros tracla-se com; Thomaz, 


Antonio d'Araujo Eobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


A escuna inglêza! VOLGA, ca- 


Para Leith. 
E pitão James Rich, a sahir no 
dia 10 de Novembro. 


Para Bristol. 


Eb A escuna. ingleza CHARLES, 


capitão R. B. Shaxson, a sa- 
hir no dia 14 de Novembro. 


eta com) Carlo Coverley na rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, (1772) 


Para-a Bahia, 
m O brigue SAUDADE, sairá no 
dia 8 de Novembro: ainda 
É recebe alguma carga e passa-! 
geiros, para O que tracta-se com Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bello-monte 
n.º 102. ooa (1546) 


A Darca NYMPHA, sahirá com. 


(1578) 01] 25 


Recebem carga para o que se tra-|< 


ellentes com- 
Caixa! 

n.º 14. 
(1691) 


tamento. 
pas 


1] Ex! 


das Toi 


ante trnc 


gada de cobre, ca 


José d'Almeida, sahirá 
a os quaes lei 


bund; 


rto, pari 
Carlos Brandão, rua 


e passageiros a. pagar nesta 
dos e n 


em 15. de Novembro ; re 


= po 
mo 


] 


ija- 


do A 


dir 
rua Nova dos 


RALD, capitão 


a 


ger. carregar 


» gue inglez 
Thomaz Dodds, classifie 
1 no Lloyds, e de-220' toneladas. - 
los Coverley ni 
ezes n.º 52. 


Quem nºelle: qui; 


- se a Carlo: 
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pata carga e passageiros tracta- - 


Para o Rio Grande do Sul. 
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